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de Santos que a fenda
aberta no Monte Serrate
deixava prever o desmo
ronamento da montanha,
a Directoria de Obras Pu
blicas mandou 4 technicos A imprensa não é somente
verificar a veracidade des- ceu onde fulguram os astros

da verdade, mas tambem ce
sa asserção, tendo os en- míterío, onde se sepultam as

genheiros afíirmado a ine- monstruosidades do erro. E é
Sabbado á noite correu midos e lamentações sur- xistencia de perigo. Ape- justamente aqui neste orgão

. rápida em Itajahy a im- giam a cada passo de sob zar dessa affirmativa o
da imprensa que eu quero

..

d b E t deixar sepultado, como empressionante notícia e os escom ros ... spec acu- Monte Serrate desabou de seu tumulo natural, este mons-haver desmoronado, -na lo verdadeiramente terri- alto a baixo na madru- truoso erro contemporaneo,
cidade de Santos, o Mon- ficante e desolador! Cer- gada de sabbado. . que é o da mulher votar e

te Serrãte, soterrando a ca de' mil homens, dos - O commercio de San- ser votada.

Santa Casa ue Misericor- 'Corpos de Bombeiros de t Iechou ern si I d
E para tanto não espereis\..,

.

os ec 10U em signa e pe- de mim, que eu lance mãodia e numerosas residen- Santos e S. Paulo, da zar e em varios pontos do das leis divinas do Evangelho,cias assentadas no - sopé policia de Santos, dos Ti- paiz Ioram abertas subs- nem das leis humanas desta
daquelle morro. As pri- ros de Guerra e da Guar- cripções em favor das vic- minha patria, embora sejam

d C"I
. ellas todas a meu favor.meiras noticias primavam, a IVI, movimentaram- timas da catastrophe. A uníca lei que invoco e

como sóe acontecer em se rapidamente, accorren- ? sobre a qual fundarei toda
occasiões destas,pelo mais do ao local- sinistrado Edelmiro Miranda Junior deíeza inexpugnavel da minha
desabusado exagero, aí- afim de iniciar o serviço these, é aquella lei cuja auto-
Ii d d d t 11 f

.

t Após uma longa ausen- ridade soberana ninguem pódeirman o-se contar por e esen u 10 que 01 a a-
cia de 16 annos está nesta regeitar; aquella lei que é tãomilhares o numero de cado sem mais delongas, id d

. . antiga como o tempo, tão uni
mortos e feridos, attingin- sendo prestado soccorro

CI a e,em visita a seus pa- versal como o espaço; aquella
d t

.

�. rentes e amigos, o nosso lei emfim, da qual dizia oo a cerr enas as casas aos que, ainna. VIVOS,COP" conterraneo sr,: Edelmirodesabadas. A triste nova torciam-se em dores e maior dos oradores e celebre
Miranda junior machinis [urísconsúlto da antiga Roma,

circulou, a principio, quasi .gerniam a implorar sal- t d
.

h
'

t

-

aue não foj escripta pela mão
vamento. Eram uma ca-

a a mann a mercan e
h dem segredo, o que não .

I t I t
. o ornem, mas grava a em

b beça a mover-se aqui em- nacional, ac ua men e ser- nossos peitos pela força dao stou a que, em poucos .

d b d d.

quanto o corpo l'azia so-
vin o a. or o o paque- natureza; que não aprende-momentos, se trvesse es- t Almirante J c y mos nas escolas, não ouvi-

palhado por toda a cida- terrado, um braço a agi -

e«
.

a
.
egua »,

mos dos 1abios dos mestres,
de, sendo geralmente re- tar-se acolá, gemidos que

do Lloyd Brasileiro, pu- nem lemos nos livros; mas que
cebida com profunda cons- partiam não se sabe de ra!-1te s.u� ausencia �del- trazemos dos seios de nossas

ternação, cruzando-se to- onde gritos de angustia miro viajou por quasi to- mães, bebemos com o leite
.' , dos os portos da Europa e maternove da qual, o 'nosso

da a sorte de cornmenta- e desespero.O horror que .

. ser fl a mais perfeita expressão,
rios, cada 'qual mais de- não se descreve· impera- norte da Afnca e, dur�nte Esta lei, é a lei natural, cuja

t d b va por toda a parte '1
a guerra, prestou serviços autoridade se impõe ao res-sencon ra o, so re a ver- , c: •

r d 11' d
.

lt d t do
'

hd d
.

do si ist tristeza estampava-se em
a causa os a la os em pelo e o o o ornem quea eira causa o SI111S. ro, .

.. um transporte de guer- sobre os hombros sabe sus-

por todos desconhecida. todos os ros�os, divisa- .

N li
. tentar uma cabeça.

Grande foi o numero dos 'vam-se a anciedade e as
ra amencano. a igerra Alicerçando a minha. de-

d
- incertezas em todas as palestra que entreteve monstração, nesta rocha gra-que em nossa re acçao, -

_ . comnosco COlltou-nos a- l'tI' a da leI' at aI·· 't
procuraram obter detalhes expressoes. Treze caSI-

11 t h �8i� solida do\u�r �'a����sobre O luctuoso desastre nhas edificadas na base quehe �don terrabneo . d�ver. b'l d C
. .

,
. ,

d
. .

1 con eCl o an:: em Iver- «Jmmo I esaxum» o apItoho,
nada nos sendo entretan- o monte lazlam comp e-

t d I d' eh'
não perderei tempo em pream-

to possivel adi�ntar' 'vis- tamente soterradas ser-
sos Ptordos a nt··lade tl� bulos, maiil ou menos desne

to' luctarmos com a 'mes- vindo de-tumba aos que na,. en. o dPene ra o � e cessarios, mas conformando-

ma difficuldade na obten- a habitavam. Quando .GS
ao mt�nor ess� mysten?- ��g�d� PI�f:ii7o��i��,me�t�a�

ção de noticias exactas. bombeiros iniciavam o de- soo P�IZ, em vIagem no
immediatamente no ass,umpto:

Sô com a chegada do sentulho,encontraram ain- a�Ima,. que dem?rou 12 Terá a mulher o direito poli-
C 1 H ·k f··- f � .da viva, agarrada á saia dIaS, hcando retIdo, du. tico, isto' é, de votar e ser«ar oepc e» 01 nos a .

_ " rante tres mezes em uma votada?
cultado a colheita entre de sua mae la morta,uma 'd d 'd

.

t
'.

Não ignoro, que duas res
a officialidad� de bordo e

creancinha que chorava CI �. e dO lU enor, p:r postas se offerecem a seme-
I . • desesperadamente e lU -

mo IVO e uma gran e
Ihanta questa-o' negatI'va umapela ,eitura dos jornaes de

t· 1 d
- areve Edelmiro que con-

�. '. . ,

S t
.

1 quan o a seu a o um cao b .'. afIirmativa outra. A razão des-

anllos'dc:lue clrcud�r.?m na-
lhe lambia as mãos. Eram trmu nupCIa�, dur";lnte a ta. divergencia está que uns

que e la em e Içoes ex- .

b' t guerra com uma hlha de enquadram a mulher como um
traordinarias de dados os Ul1lCOS S.0 reVlven es

h
.'

F .

'd ente propicio a tudo, emquan-, d t t d erOlca. rança, reSI e ac-
qu.e nos puzeram em in- e en re o os os .que,na tualmente no Rio de Ja-

to outros a consideram sim-
Travessa S FrancIsco fo Plesmente cOmO �mãe, papeltelro conhecimento da ex- ..

. ,-. . w

h d d nelro para o qual foi destinada.tensão e da gravidade da ram apan a os e su�-
.

Os primeiros vêm a mulher
catastrophe. O diario san- preza emquanto dormI- Completou �eu curso de por um prisma torto: sujeita
tista «Gazeta do Povo:. amo Num proJundo bu�a- preparatorios no Gymna- ás intempéries da vida; põem
em edição que circulou' co, os redactores da «Ga- sio Catharinense, obtendo na de contraste não só com

t t a sua propria constituição co-
no dia do sinistro, á 1 ze a» encon raram ,:m as melhores notas, o es: mo tambem com os seus no-
hora da tarde relatava homem que' estava. com forçado conterraneo sr. bres sentimentos nativos.
que ás4 horas da madruga- todo o corpo, á excelJção Frartcisco Rangel, que vê Eis aPi, a orig.em e simul-

da cabeça preso nos es
.

l' d d taneamente a debilidade deda mais ou menos foi ,
-

aSSIm rea lsa o um e, , combr di' 1
.. todos os argument,os com· queouvido, para o lado do os, �en o sa �o pe- seus maiS a melados ob- fautores do direito politico da

Monte Serrate, um pavo-
los bombelr?s, depOIS de jectivos, attingido por ad- mulher pretendem estadear a

roso rumor surdo acom-
3 hora� de msano traba- miravel força de vontade sua these.

panhado de forte abalo; lho. As 13 horas calcu· e á custa de sacrificios Percorrei, mesmo de relan

A.po.'s, seguiram-se, '(l cuer-
lava-se em tresentos o que bem demonstram a ce, as obras· que eséreveram,
umero dos mort h ou os discursos que proferi-to mtervallo, mais dois n
.". os �- energia, de que é possui- ram até nos parlamentos da

abalos que atemorisaram vendo.]a aquella hora, SI- dor seu caracter moço e Europa e da America, e a

profundamente a todos do retIratlos_, alguns ca- valoroso. vossa analyse dotada de cer-

quimto O sentiram. Um daver�s. Embora tardiamente en- ta agudez não lhe será diffi-

O
.

A'
� cil descobrir que todos os ra-espectaculo indescriptivel -

.
operano maro vIamos-lhe as nossas fe· ciocinios (estava para dizer

desenrolou-se então: e- GarCIa, que morava numa licitações. sophismas) dos defensores do
norme barreira despren- das casas soterradas, ti- direito da mulher votar e ser

deu-se do morro, acom- nha se mudado na ves-
Na rua Victoria� proxímo á votada, resumem-se afinal nes-

- Confeitaria Modelo, existe,des- te principio monstruoso: Apanhada de granp.es pe- pera do desastre, isto é, de longo tempo, uma poça de mulher não differe do homem.dras que rolavam com in- sexta�feira á tarde, im- agua estagnada que exhala nos Mas será a mulher, a tudo
fernal barulho, sepultando presswnadQ pelos bO,atos dias desol insupportavel feden- igual ao. homem? Perguntae
as casas da . encosta e que corriam da abertura tina. Domingo ainda diversas ao genero humano em peso e

Parte dOrHOSPI' tal. As edl'_ de. uma fenda no morro,
pessoas nos 'solicitaram que haveis de ver, leitores, que
fosse reelamada dos poderes e�cepto um pequeno numero

ficações desappareceram deIxando em perigo as municipaes o aterro daquelle· despresivel tanto pela quali
-tragadas no horrendo ca- edificações da encosta. lamaçal. Ahi fica, pois,a 'quei- dade como pelo valor moral
taclisma. Nada nas imme- _ Tendo chegado ao

·xa, espêrando merecer a at- e que mente a si proprio, to-
tenção do sr. Delegado Muni- <los attestarão que há umadiações fiçou de pé. Ge- conhecimento do Prefeito cipal. differença essencial entre a

.A GRANDE, CATASTROPHE

QUE ENLUCTOU SANTOS
O desabamento do Monte Serrare

ft MULHER

II
NO DRSEIO POLITICft

Dedicado ao espirita eleito de Julieta P. Brandão.

mulher e o homem. tamente afogar o progresso e o
Há na . terra duas qualída- bem-estar da patria; isto é,

des de cegos, os que não vêm em outras palavras mais nos
por se acharem privados dos 8.88: Ella converte o seu civis
orgãos ópticos e os que não mo no mais horrendo e ne
vêm por não lhes permittir os fando crime de lesa-patria.
olhos da íntellígeneía-ca esta No caso do não 'casamento,
classe de cegos pertencem os v iria a mulher, ainda que in
que não deparam uma diffe- directamente collaborar pela
rença essencial entre o ho- immoralidade da sociedade,
mem e a mulher. Porque, os como nos attesta a scíencía
primeiros, apesar de não lhes empírica, Ora, de accordo com
ferir a luz do dia, vêm pela sua a lei natural, ante a condição
íntelligencíeaclarada, em face do parto, dar o direito politico
da lei natural, que a mulher, á mulher, é tolher não só o

quer . pela sua constituição, direito de nascituro, como

quer pelos sentimentos natí- tambem o direito que garante
vos, differe nítídamente do a educação dos íünos. Logo,
homem. insophismavelmente, em face_
Ora, para a mulher attín- da lei natural, a mulher não

gir esta supposta igualdade, deve, e não pode ter G direito
e portanto estar apta para politico. .

votar e ser votada, deve se Voltando ao complemento
revestir de uma segunda na- de minha these, repito: Para
tureza, incompatível com a a mulher votar deve forrar
primeira, isto é, rebelde á sua se de uma segunda naturez!l
constituição e sentimentos na-, rebelde aos sentimentos natí
tivos, o que é impossível; logo,' vos;. ora, por estes mesmos

impossivel o é tambem a mu- sentimentos a mulher sempre
lher ter o direito politico. leva'.lt0l!- mo�umentos a sym-
Rebelde á sua constituição I

pathía, a amizade e á belleza,
porque a tarefa da mulher n� Logo, por occasíão das eleí
terra é a de ser mãe e co- çoes, ella terá forçosamente
mo �ãe ella tem irr�voga-' de nor�ear a s!la conscie!lCia
velmente de soffrer o parto; pelo dIct!lme incerto destes
condição esta, que se contra seus sentrm_entos,. e p�r con
põe de forte á mulher no con- seguinte, nao mais subirá ás
vívlo politico. Porque a mu- escadas do mando, os valores
lher no seio da politica, sot- mentaes e os gemos,. mas snn,
Ire, um desiquilíbri.o na balan- os athletas ,da amísade, da
ça da existencia; balança esta', symP!l:�hIa, e da belleza; 9
que tem por fiel o casamen- que disto se conc.lue, que II
to, meio para o qual tende mulher antes de favorecer o

naturalmente toda mulher e progresso de uma nação, COl'1�

simultaneamente por pesos e tri_bue dir�ctamente para a sua

objectos: de um lado a con- ruma, razao pela qual amulher·
díção .da maternidade e do n�� .pode e nao deve ter o

outro, o cumprimento de dIreito de vo!o. .

seus deveres civicos, proprios Port�.c.to,. e a leI. natural

40 cargo que occupa. Ora, a que poe freIO á ambIção tles"
circumstancia que força a ba- mesurada da mulher, apontap.
lança a este desiquilibrio, pro- d!l-�he a sua esph_era de acçao
vem, simplpsmente de que ClV1Ca, onde ella'po� em re.lev?
ninguem, pode ao mesmo tem- o seu alto patl'lotlsmo e, mdi
po servir a dois ·senhore's· cando-lhe tambem o parla
logo, a mulher occupando u� mento on.de é. ouvida a sua

cargo que lhe delegou o povo eloquencIa. '

terá fatalmente de obedecer .A mulher tem a missão
ao mandado de dois senhores: lerreli� de ser m�e, e e co

-De um lado, como mulher mo mae que ella poe. eI?- re
terá incondicionalmente de levo o seu alto patrl�tlsmo,
cumprir o dever qu� lhe obá- desempenhando o e.spmhoso
ga a lei natural-o, dever de pa�el de edu�ar os fllh�s .

na

ser mãe, e suas consequen- forja das vI�t�des CIVIC�S
cias e do outro lado terá de dando-lhes a,·hdlma accepçao
cum�p·rir 'OS deveres relativos de patria, e emfim deixando-os
ao cargo que lhe deputaram .verdad�iros sacerdotes da pa
os seus concidadãos. De fOT- tria: EIS a esphera de acção
ma que cumprindo o primei- civica da mulher, -complemenc
ro dever, ella desprezará o

. to primordial da sua t_ar:.e1a
segundo e assim, reciproca- terrena, - a de sel"'mae, e

mente, porque, cumprindo lt portanto, é o l.ar o parlamen
mulher o primeiro dever, t? onde � �uyIda a �loquen
a(\uelle a que lhe obriga a Cla· quasI dlvllla da, mulher,
leI natural- o cl>Elamento e onde, cada palavL'a e um fa
sua derivação, amaternidag.e, nal do qual irradiam ra�os d�
terá forçosamente de dE;lspre- fé e de coragem não só nas

zar os deveres inherentes ao lutas sem espadas, como tam

cargo que occupa,·úão só an- bem n�s combates sangrento�.
tes, durante e Ifepois do par- DepOIS do qu� �cabo de d!
to como tambem todo o tem- zer, ser-me-á _licIto con.clUlr
po que se faz mistér para com toda razao, que a lel.na
amamentação e educação dos tmal, sob�e � gual fundei os

Whos.
.

meus r�Clo<:mIos, c(,lllforme
prometti, eXIge em nome doNa segunda. �ypothese, da direito domestico, do direitomulher cumprir m�e�ralmente publico.e do direíto privado.,os seus d{Weres CIVICOS, apos: que, á mulher não seja dadotos ao ca�go para o qual fOI (). direito politico, isto é, ovot�da, eXige da sua parte o. direito de votar e ser votada'

to�ll1�ento completo de lI�a e por isso, confiado·- no bon{
illlssao natural, I:!- de se! mae, senso latino do povo brasilei
e, {lara .tal, o uIl!co melO ca"

ro, tenho a inabalavel espe.paz serI� a ?pçao do não ca-
rança de que, apesar dos es

sarnento, melO e.�te que vae
forços dos que pretendem darde encontr.o á lei natural, ou o direito politico á mulher,d.o contrarIO, !l.mulh.er se -ve- emquanto-houver brasileiros

ria.. na contmgencla imme- B '1 direito
diata, para cumprir os seus no. FasI, nunca, ovi;à ue
deveres civicos, de se alistar, pphtlCO da mulher»

.
q

na alea daquellas mulheres·· brar a doce harmoma. dos
que para sustentar a sua for� lare� sagrados da mmha
mosura, matam criminosamen- Patna.
te a sua prole, ainda em em- Meu retiro contemplativo.
bryã,o. Logo, assim sendo, a Coloninha, 10-3-28mulher longe de exercer uma

funcção .patriotica, vem direc- Nemo Doctus
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dino, que ganhava a vida em Vinci que adornava o coura- HOJE _ Ouinta-feira, 15 de Março deNova York como operarío.toí çado do mesmo nome, e foi
_

_

despedido do servíço.não ten- salvo quando o navio ia á
do podido arranjar trabalho pique na guerra, foi offereci-
em parte alguma, por haver do -á cidade de Taranto pela
revelado a sua identidade. Marinha de Guerra Italiana.
-Os aviadores Costes e Lea -o Governador de Roma,

Bríx pilotando o aeroplano imitando o de Milão, conce

«Nungesser Collí» chegaram deu passes livres nos bondes
em São Francisco da Califor- aos chefes de grandes familias.
nía, completando, assim, com �O ex-kronprínz da Allema
completo exíto, a travessia do nha, que se encontra em Na-

•

territorio americano. peles, entrevistado pela Inter- ti)
-A General Motors annun- nacional News Servíce.tdecla- (l)

ciou ter obtido um lucro li- rou que a Italia fascista é CUquido de cerca de 190 milhões hoje em dia na Europa o sym- Cde dollares em 3 dias. bolo da ordem e da díscíplí- O-Foi solicitada ao Congres- na confessando a sua grande .'_

so Federal autorísação para admiração pelo genio organí- � Oabertura de um credito de sador de Mussolini, que em
-

"V
mil dollars e outro de 500 dol- bôa hora appareceu na Eu- Cf). �
lars afim de serem concedi- ropa. s= r-«
dos como índemnísação, 'res- Japão CD :::spectívamente á viuva e ao A gríppe que vem assolan- U) Ipae do- nicaraguense Fanos do o paiz de um modo assus- _

Flores, morto accideiltalmente tador já fez mais de mil mor- CI)em Matagalpa por um fuzilei- tes, calculando-se em 500 mil Q) _.1'0 americano.
o numero de enfermos no paiz. �=-Um individuo enviou pelo -

.-Victimada por uma pneu-
.- 4correio aos leaders trabalhis- monia, consequencia da grtp- CO
_tas de Nova York uma com-

pé que assola o paíz, falleceu c..
municação ameaçando fazer

a segunda filha do imperador, U
explodir uma bomba nagran- princeza Hísanomlya. O ím- C"f _A'"de estação do subway da Ti- perador Híro-Híto e o primei- �

�
mes Square, tendo isto liga- ro ministro, que tambetn se

'"

Oção com as ameaças de gre- achavâm gravemente eníer-]ve. Os trabalhistas levaram o
mos, apresentam melhoras, -:::sfacto ao conhecimento da po-

licia. Marroco!'i..<1:-O grupo de jornaes do Uma importante tribu com-
consorcio jornalistico Hearst posta de mais de 12 mil almas o

desmembrou-se, tendo o sr. prestou submissão ás autori
Alexandre Moore adquirido dade írancezas, tornando-se
dois jomaes. .possível assim, daqui 'Por de
=-Telegrapham de Iudíana ante, penetrar no interiormar

que um velho banqueiro com roquíno, fechado até esta da-
73 annos de edade, de- ta ao europeu.

"

sappareceu levando comsi- Nicnraguago a elevada somma. de 200 Uma nota official das tropasmil dollares. norte-americanas que operam- O general Lane declarou contra os patriotas ninara:perante fi commíssão de ne-
guenses informa que aindagocios estrangeiros do. Sena- não foram localisadas as for-do, que se as tropas norte-a- d I S dímerícanas forem retiradas de ças o genera an mo que

.. derrotaram os marinheirosNicaragua, o general ::;andi- yankees.
.

no assumirá a presidencía da
_ O presidente Adolpho C.Republíea, Diaz notificou ao presidenteFrança ,dos Estados Unidos que espe-Vlctíma de um desastre' de ra 'que na proxíma sessão

automuvel Ialleceu o grande parlamentar seja votada Uma
industrial Mayrink, presidente lei especial consentindo quedo famoso «Cartel de Aço». à, Ameríca do Norte faça a
=-Um transeunte encontrou fiscalisação dos proximas eleí-

o collar de pérolas, do valor ções, em outubro.
"

EXTERIOR de 25!)-mil francos, que a fi-
Polonl«' lha do inspector dos consu-Austr ia lados brasilei)'os havia per- Na occasião em que a poli-O Governo decidiu não re- dido. cia fazja uma diligencia na

plicar ao' ministro italiano
_ O grande tennlsta fran- casa dum contrabandista este

Mussolini,- considerando assim cez Pierre Baratand, com 19 accendeu um phosphoTo na
terminada a polemica sobre annos de edade, foi. condem- adega, dando-se formidavel

'-o sul do Tyrol. nado á guilhotina, accusado explosão de ether, morrendo
, -Informam do sul do Ty- de haver assassinado umchauf- 5 pessôas e ficando 14 feri
rol,qlle deVido aos ultimas in- ft>llr para roubaI-o tendo de- das, desmoronando-se o precidentes italo-austriacos, os pois, quando preso, morto um dio,.
professores italianos revista: companheiro de cena. Suissa
ram as bolsas escolares dos - O 110VO cruzador «,:Pic- Uf\l guarda, do Jardim ZO'Q"alumnos allemães, confiscando que,sne» de I O mil: toneladas; logico de Berne dava li ra
os catecismos, escriptuI'as e desenvolveu 35 milhas hora· ção matinal a um elephante,livros de orações em I1ng_ua rias, em viagem, de experien- quando este suspendeu,o comallemã, os quaes foram, ql!lei- cia, sendo considerado o navdo' a tromba e esmigal'hou-o con-mados.' mais rapido do mundo, na tra a grade da jaula. O ani.malAlIernan!JJa sua classe. foi abatiâo a tiros, visto ter

, Tendo o capitãú Lohmaun Hungria "

c0ntinuado a brandir furiosa-
aecusado o almirante Zenker Por haver publicado o' dis- mente.a Íl'omba

..de haver invertido numa ex- curso do chefe do govérno -FOI co�mumcado �o cou- R�gressou honten� de
tinctacompanhía cinematogra- pronunciado em Debreczen, selho qa LIga das Naçoes que Florianopolis, o reboca,dorphica muitos rcilhões de mar- as autoridades apprehenderam os Sovlets formularam um P�' «Magdalena�, da. Compacos pertencentes ao erario os exemplares de um jornal dido no sentIdo da, Tarqmapublico, é bem possivel que hungaro

-

que se edita em tomar parte ltOS trabalhos da nhio Metallurglca, qu�
esse ofMial perca o commando Pragá. Commissão do Desarmamento' foi ouscar os �prarelh.osem chefe da esquadra anemâ. Ingll!terra .. UrugiJay

- de escal�handnsta,. aflll1 Moveis á vendahO;P�d�€iieO -t�g��ni��n c�j . �ady. Balley,. espo�a dq O. t.enente r�volucionario de ser retnado o gUlDdas- A' rua Victoria 13, ven-offerecido pelo embaixaaor m,I�IODarlO sul-affl�ílno sJ_r Abe braSIleIro João Çabanas,. com- te que despenh�u-<;e no ele-se diversos moveis, dedos' Soviets,sendo este o unico �aIley, está plan,eJando a rea- mandante da celebre «Colum- ,rio na semana fInda. Os d'" ,_" 'td f "·t· hsaçao dQ um, voa de Londres na da Morte», na revolu<;ão' 1 1 7
•

t 1
ma ella, em p�IIeI o es-convite, os que oram �eI os

ao Cabo.
. ",' de 1924; eacha-se gr.avemente tra�all�o� .e e sa \. amen ,o tado. Informaçoes naquel-���od!���:�� a;�!Ifonl�ira, lndifl enfermo, em Montevldeu,onde serao 1111CWctOS segunda- Ia casa. m =========JEJOS chefes dfl communidade se sl!-bmetteu a,duas interven- feira.

'

A r.ilb itJ. buddhista da ilha Ceylão resol- ções cirurgicas.o. rei Redjaz convocou os veram enviar á Inglaterra tres
principaes -chefes das tribus sacerdotes com a missão de
arabes para proclamar a guer- propagar o buddhismo.
ra santa contm a Inglaterra. I /'-Telegrammas dê Delhi iu- ta lt:l
formam que reina a fome na Está confirmada a noticia
região de Kabul. da chegada. do ex,-kromprinz

no/iv/a da AlIemanha, á Torr'e An-
" ..

R nunziata, em NapoIes, onde� esct!.Ptora ?�asIleI�a. ()-
passará uma longa estação de8a1ma Coelho" Llsbot;t, :,amha repouzo, aC'ompa-ilhado de nudos estudan�"s. c�rIocas! ,de I meroso sequito.passagem peja caplt�� �Ol ae- _ Quinhentos carabineirosclarada hos���e _

oIllclal �o prenderam de surpresa 314governo e
__
ch.ada ho,norarIa

membros de uma quadrilha ae-de La Paz.
, cusada de 62 assassinios' 58

8sfados Unidos tentativas de morte, 155 'ata-
Falleceu em':. San Diego o I ques a :;:.ão, armada, 134 ca

almirante Swiubul'ne, vetera- sos de extorsão e 61 roubos.
no da. Guerra da Seccessão e Entre os presos está o COIn
do Pacifico, sendo o cadaver mendador Bong'iorno, que da
-lançado ao mar, de accordo rante 40 aJln'OS foi chefe po
com os desejos seus, manifes- litico de Caltanisetta, povoa.
tados em vida.

.

.' ção onde foi preso com [seus
, ',-Socrates Sandino irmão companheh·os.
do general revoluéionar�o San- -O bUlSto de Le@nar�o da

U Iti m as- nof cia s do ExteriorInterior e

INtERIOR
Districto Federal
Por desrespeito ás ordens

do Juiz de Menores foram
presos os emprezarios e ge
rentes dos cinemas -Tljuca- e

America, e retirados dessas
casas de diversões numerosos
menores. .

-Durante o anno de 1927
foram importadas pelo porto
do Rio de [aneíro 4�792.422 cai
.xas de gazoliua e 812.371 cai-
xas de kerozene, cuja impor
tancia total sobe a 217.772
centos,
-Visitou o vespertino «A

Noite-o macrobio Manoel Luiz,
residente no Estado do Rio,
que disse contar a ídade de
158 annos tendo teíto a cam

panha do Paraguay quando
ja cabellos brancos lhe pra
teavam à cabeça. Manoel Luiz,
cujas ídeas ja se apresentam
bastante confusas, considera
se abandonado por todos

_

e

pela propría Patria,a que ser

viu com tanto amor.

RiiJQrande do Sul
A agencia do Banco Nacío

Dal do Commercio de Mundo
Novo foi assaltada neles la
drões que levaram' todo di
nheiro que existia no cofre
central.
Santa Cetharinn

Innocencio Affonso da Sil
va, de 21 annos, casado ha 1
mez em Porto União, quando
cortava lenha para forneci
mento da Estrada de Ferro,
foi mordido por uma jarara
ca, vindo, apesar de todos os
recursos medicos, a fallecer
em meio dos maiores soíírí
mentes.

- Em vista da grande crise
por que atravessa a industria
da madeira, e devido ao fra
casso do Syndícato, roi funda
do no norte do Estado o Cen
tro dos Madeireiros.

- Sabbado pela manhã de
sabou sobre a cidade de
São Francisco uma tromba
d'agua que inundou de lama
e agua varias ruas da cidade,
-damnlíícando grandemente os

escriptbrios da firma Hoepeke
& Cia. e ü cemiterio, que sot
rréu bastante.

Ante-hontem quando fa
zia manobras na rua 7 de
Setembro oauto-caminhão
nO. 50" da praça de Bti.1s
que, foi de encontro ao

muro de propriedade do
sr. Edelmiro Miranda, pon
do-o abaixo. O fétcto roi
levado ao conhp.cimento
da policia, pois o chauf
feur, a0 'verificar a exten
são do desastre, accelerou
a marcha do vehiculo se

gLlindo -viagem.
Reunir-se-ão 'em dia que

será previamen te marca

do os interessados, para
o reerguimento do tiro de
Guerra 30".

CINE - Vl,CrORIA
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maior film da actualidade!
, '

Brindes 11s 8xtraordinarias quali. Em logal' de emplastro
.

O sr. Edgard Monteiro, d
.. usem Balsamo St. Helena

represen tan te zeral da Fa- da d medicinass da banana Pelo seu forte poder de -pe-
�

. netração e pela sua acçãobrica Reny e S. A. Mer- '

Na Suecia abanana está sen energica e ímmedlata o «Bal-
cethylina, do Rio, brindou- do objecto de uma forte propa- sarno Sta. Helena». penetra
nos com uma artística la- ganda, feita pelos americanos rapidamente na profundidade

que para allí exportam em dos tecidos onde a dôr estátinha do afamado pó ele grande quantidade, da repu- locallsada eliminando-a. apozarroz Reny, que pelo s.eu bllc3; Domíníeana, a_j'rl�cta da ás primeiras fricções.
\

odor agradavel e superior preciosa musacea, Nos jornaes _

qualidade �ec<?m!,Denda· e revi.stas, apparece a photo- 'perdeu-se no dia 2 de
mos ás gentis itajahyen- graphía de um rapaz que car- fevereiro pp. em Ca-

rega ás costas; um bello cacho
b dI: deses. Cada latinha contem de bananas. Em baixo os di- eçu as um re OglO, '

uma agradavel surpr�za. ,

zeres: prata com corrente deDu-
__ Esteve em VISIta a "Elle não ,sabe o que está blet. A pessoa que vi-

no"sa redacção o sr. E, carregando, nós sabe.mos,. po- er erüre-gar O objecto a
"" rem. Elle carrega vItammas, t d'

-
.
'- - bNeves Sarn,paio, represen- saude e vida, justamente a- es a. �e acçao sela em

tante da Fabrica de Tin- q1lillo que nós precizamos. E' �gc_ra_tl_fl_c_a...d_a_.�__�_�_

tas Sarl)inha, que nos a (,omidll: mais digestivel do A L E G R I A- Terá sempre
2

. . m�ndo. Seu empaco�amento, quem lima vez na vida, usaI'obsequiou com CInZel- f�ltO pela natureza, e .garan� a POMADA 'MINANCORA pararos, reclames dos produc- tIdo contra, as bacten8? E FEltIDAS, lIuéimaduras, Iriei
tos que repre�enta. uma fru�ta que. nos �a em

ras,infecções, doenças da "Qel�eabunda�Cla o .ahmento" com
e da cabeça. Nunca eXIstIU

epa se.�z a dl�tl:l. de .fructas egual no mundo! Muitos rem!'ltao p�eclO�a. DIZ o professor dios morrem ao nascer .porG. Wledet. .- o valor da b3l- não '(!arem o que annunClam,nana é ,maIOr que o do pao

I a saude.Só. miram a· g3.nancia.mas é aInda augmentado pelo
facto de ter a banana um ex- C f' Me'ramarcesso de ingredientes basicos. a e . S
Na banana temos todos 0S Rua S. Franciscodifferentes grupos de vitami-

Churrasco todos ós sabnas. Combate a canceira.
bados, das 7 1 {2 da
noite em diante.

Bebidas geladas de todas
as marcas. (4-4)

m1=======,81
1- À. da Cunha

ADVOGADO
RUA SA�1UEL HEUSl SIN

Tem o seu lar en:::ique
cido com· o nascimento
de um menino que tomou
o nome de Paulo Affonso.
o sr. dr. Luiz de Freitas
Melro, advôgado residen
te em Blumenau.

Albuns para photographias,
albuns para pensamentos e

poesias, encontra-se nesta ty
pographia.

ESPEtIALID{lDE:
.

SYPHILlS. D0ENÇAS 'DAS SENHORAS:.
, PARTOS. CtRURGIA: J

Residencía� «ltaíahv-H'ótel», quspto' nr� 3,
'(on'suHorío: Rua Lauro Müller', nr', 26.
Attenfie chAmados a quálquer hora.

QUALQUER QUE ::iE,JA A
IDADE: - 'rodas as pessoas
debilitadas devem tomar a

EMULSÃO DE SCOTT'que 'lhes
dará proveito cert,o, pois a

Sciencia MedicJ. comprovou
aue o rico Oleo de Fígado de
Bacalháo é um dos mais effi
cazes reconstituintes que exis
tem e que pode ser. emprega
do eD] todas as epocas da
vida. E uni alimento concen

trado que conQuz valiosos e
lementos de robustez, sem o

risco. dlts perturbações OeC8"
sionadas pelos medicamentos
c,9IJl base de drogas QU de
alcooL '

Clínica Medi'co-Cirurgica )
-DO� ()

Dr. AgeRor ho.es de. Dliuelra (
Formado pela Uníversldad� do RIO de Janeiro .,

Ex-InternQ dos Hospitaes da Sta. Casa
.

e S. Francisco de Assis, do Rio de

Janeiro. Ex-InspectorSa_nitario do

.

D. N,. de Saúde Pühhca, etc.

Guarda:i ivros
Com pratica, o'ffúece

se, da'tido refer�ncias.
_Cartas, por fa var, a es-

ta redacção. (6-8)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- REPRESENTAÇÕES'GERAES IESCRIPtORIO A' PRAÇA VIDAL RAMOS Nr. 7 -- ITAJAH.Y .

o

Depositario dos afamados artigos da grande fabrica ele H ERI NG & Cia.. Btumenau.corno sejam: camisas de meia em geral.meias.ceroulas etc.

I!'Sub-agente para Itajahy e Hrusque, das conhecidas e incgual.rvcis SI N G E R, mantendo sempre em deposito dessas maravilhosas
e tão preferidas machinas, as quaes são vendidas em prestações ao alcance de todos, pobres e ricos, ricaçoa-e remediados.

Pneumáticos para automoveis, das marcas Goodrich e Michelin, por preços vantajosos.--Xarque da .Cornpanhia Swift, Rio Grande. - Vinho de uva

AG K A I) A V E L, o melhor que tem apparecido nesta região, o que fica provado pela sua grande procura e prelereucia=-Vinhos de fructas-Bebidas
'em geral -Sabonetes e perfumarias-Choçolates em geral-Mobilias de vime e cipó =Carnas imitação á ferro-Cerveja "Bavaria"-Tamaacos=-Tinta

I·.··
Germauià=.Bombons-cBalas

.em
ge�al�Caramellos-Vinag�e�:.:\.s afamadas machinas p_ara bene�iciar aTroz, marca TOXANNI, dispondo das informa-

',� çoes que forem necessanas sobre as mesmas -Colchoes de crina vegetal etc. etc.

. .

Fazei uma visita ao escríptorio do CLAUDIO que a vanlaqem é vossa

1il���·::mJiieií!'lit"·Jijiiiíiii@li.!i:W��·��·��������!aíliMli@,n:alw�i!!:E�lãW���'

r;;::;;;';::7'_":--�'j E��:al�?��O'��I:I�ad"irR;;i=&i·I Rheumati.smo : Ilreel:i��:r�! dJavs�uD��I�O�sfa �e�=!� SER'AFIM -JUDEN-IOR elA'
�

I O d
.

d t pende quasi exclusivamente, de lhe � �
. & �

ores e en e I �:r�f:�:d�:em 3 mezes, um frasco �
.

11

I
•

• �
N

.

I '. BbÀSRmO' '·1 "LOMBRIGUEIRA MINANCORA» rf' RiJa Pedro Ferreira, 48 ��
.

.

e v r a 9 I a
_._» I";

,Não ha egual. Uma c!eança. de 111 ��. Recebe semana.Imente pro.duetos coloni- �.C t G I St H I
f mezes, atacada de dísentetía, per- .

.

I·
or '6S, O �es, as . e IDa :

i �:6�e���h:J�m;�r d� ��1�g�sda��� i _aes de I a. qualidade. TeI? em �epo- �

Dore.sdeOUVido ! ��:::;J,,"ioIt:g'J�Y: fN��iin,�, d8':1�� I � SIto carne secca de superior qualidade,
P f d I J. Neuremberg.proíessor. Cada íras- i � bacalhau batatas especíaes

. O n a as! oc e uma ,dose. To.ma-se de.uma i � ., •

l'
. vez em caíé com leite. DepOIS do! .-

,2, 3, 4,) conforme a idade, em to - i

I �.'. .�V�.NDA=,=:::�HRA�='Ai: ! @NiJ

I ;fry:��ia�e:o��oltii��:�or���:aJc�f��! Todos os artigos de primeira necessidade
NOTA: Si quízerdes poupar vossa I ?\

P "" urrenn�----.
---------- -------�--- saude e vosso dinheiro com doen-ii r",.,cos �em (ODe rren(oIâ J���-i�������-_"", ...� d nhecíd di h 1 \." .J

1'--·-------'-=-'--------- --111 ç�s esco em as e reme lOS, a-! �

j'�1 M
'._

I A S I�I
bItuae-vos no.começo de qualquerl����������������6 -- &..t' --, dOfnça, ao deitar, dar um bom sua- I ' !ô:: �':<\:lC� � � �

.
-- LJ --

f
I douro, e de manhã cedo um pur-I K': ""_ �""""'''''''''''__ ,...

Itl . Para senhoras, homens' e creanças 1�'llr�a��e!dee�tr:Vr�;lgd�r�����c::J�:il�!WiH;�OT!l!V·E·L·' A"
mi

·'vl�E·'7"'iWNDA
..:t#§!!4'llEIíl0

1!�1 I�ll'
Muitas diarrheas ínrantís são cau- i .

c= _,

E Id
i sadas só pelos vermes e dentes.j f V d' lt

.

h H t I.

�o na S t11era' a (Depois procurae o vosso medico." en e-se o aja y - o e, o antigo.

I�I I®I"
. ,Hotel Brasíl, completamente reformado .

. � Rua Her.cilio .Luz nr. 8 . �' Empreza Cunha ..[: Situado no melhor=ponto da cidade, dispõe de
Ilb�����::;::::::::.��,._-,,_...��Jjl Linha de Autos e Autos- j excellentes accomodações para os srs. viajantes,
_, _,,_� __ .

.

__ ._ _ '.,__ • __ .'
r-o ,- _ _ I ornnibus de I sendo sempre proc�rado por óptima freguezia..

���,,&:::����,�����L���:.:4������1 ITAJAHYa BLUMENAU

II:'
O motivo da ,venda ,e ver-se. o seu .pI'�prIetano :1

� -', � !.Sahida de Itajahy ás 6 112 horas I força�o a retirar-se para Recife, onde assumptoe
� P H A R M A C I A C·E N T R A L � 'I

Sahida de Blumenau ás 13 horas I par�l.culares Eeclamam sua Ul"g��t� presença-
.

� _ DE - � A liJ?ha_ ê servida pelo .0mniJ'lUs

II'
Para ��forr,naçoes ,detal...hadas chnglr-se:-.

ao�eu
:

�i - .

M E D E I R O 5 �17 e dispõe dos autornoveís 9 e 11 i. propnetano J. Silva, a rua Lauro Muller, 17
� J O A O � para viagens a qualquer ponto i O·

·

-er r- 1',) t 1 50� &.! ' do Estado. I aixa os a, ü, _

[i:.� O mais moderno estabelecimento pharmaceutico � PROP�IETARIO:o I�·�·��·�!::I1;:::��· •

� de Blurnenau. � Antonio Cunha. I ,
.

1� =<s.,; o I !:?S25252.5252.525252.52.5252.52'iJ5252.525'2!:!t52::J2525252Saeg
�� Recebe mensalmente o que há de mais moderno em medicina. � ITAJAHY --R. Hercilio Luz, 69, iH

:l �"
,

:., $� r v i ç �,n O.C t u r n �_.. �'. • _

o
l Im

/

��OTOGRAPt:lO �BRUZZI
.I �_ .

Entrega de m@dlca�entos a domicilio.
.
� ! � P�omptlfIca-se a attender �. q.ualquer trabalho relativo

��I�I!�'t�E!V!ili'Vl.!J'lN'í1iF!'i�1IIlPi��ili1'lfFIfF!m!PIilWl�,�Ii!!?'J�p:]Flm I rY
a �rte. P�otograph13s _

at tlStlc.as em qualquer dIme.n--��Lr_!jI!'"J"'��li":�f��Ji".!J ����'�!ül":!JJi"_!j.�I!:!�� li:':<IlI�_!ll1":�oJ U1 sao medIante prestaçoes mensaes. Trabalho perfel-
[iI�""2.52.S2S2.5252S2.52.52S2521?.S'2..52.525252.5252.====='iJ Illi to. Molduras e vidros de primeira qualidade. Pre-,

;:;J===�;:;J=UlI il'lIi ços modicos. Mensalidades ao alcance de todos.

Casa Doml-nguinho �ru. rn Faça uma visita ao atelier Sbruzzi: Rua Pe- o

I !
rn dro Ferreira, 12. Itajahy.

Estabelecimento commercial Ca n eta-tinte i ro 1�252S25�2S[S252525252525252S252S'2S2J

Cereaes, a����: �:P�:�:�iLferragens �
na Typo�ra:�?��HAROL!rTtlHflSlYPO�fRiNêEZftSl

m. e �emaIS generos
.

.

. � .

v F .

: •. nllIlID�Ê0!IIllilll$\ l!! Il>JI � •. Jliíf!�ti{\'.lll; lffiS! &:mtlll. '(I) I
rn " Domingos M. Rodngues K1 EU�IR [)- ����eE::� í� --�"$-��==-JFO INVíl=l�E=���

'�-�-" �

�'.

�;=m=1 ��::��;l:: II Dã�í�r��p;;acl:��hy I
r� AmareUão - -- OpHacão t�. ���J!2���

�::&I.IiIri�·A er��==�':tiÉiH����i!J

ª '". :m: .
ii "bons. o. Em Quixadá' Si �ois abastado trilz�i,nos o di-

:rn: __=� -; '"na,,,m'çõ.. d. ut... •

l1he','ro qne precisamo.s paro dar aW' 'mi c,·,rr;m",todosoIlV14oo. ESTADO DO -CEARA'
"

'\fu,"='. Tr!1tamento segouro e garantIdo com' os comprimidos de ; ·J1 '.'
Oo·norrb.'a.. elida Ia rn i lia um tecto proprio. Si a

lillI PHENATOL d d rn F",u''-S. Eu, Doutor Nilo Taboza Fr�i-:t
.

i
• � conSI �ra SI lla annos, �ntre os seus congene- ru:l c:;"inh".

re, rnedico"pela Faculdade da Roi'le não vos favoreceu, aindaIm! r�s, o e"spec}fIco da O�llaçao. PreparadQ .com productos Iorne- Imi; f;::�J:i,'i�n��·r..... B h' d
.

'1'frnrn�": Cl�oe p��a fIrma allema J: D. RIEDEL _ BERLIM _ BRITZ. Não .�: I F",,., bran-. a la, "ssaD po. eIS HnXI \;H',nos aeolll'if'-

(Ib;d!! eXIge dIeta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame mi) i,��-:��!�. Attesto que tenho. feito uso lhandv VOSSOS antigos a deposita-
·!:.'fffi1JB,..

li das fezes.
. m-.:=i. .

,''co," em minha clinica do ELIXIR
II

.

I!.!JIJ �
RJ,eu",atism .. "", gonI. DE NOGUEIRA d h'd rtill comnosco, a0S me lOrpS Jurc.s

iôj
. 'oç0!ll o emprego do - PHENATOL - e em seguida dos c� i �hnd"s da pell.. ,

.

O con eCl O
b 1

..

IIYJL comprImIdos de _� FERRO ORGANICO _ tem,se absoluta mi i,��'�;Õ;; �dt��ado. Pharmace,ltlco Chimico João e 80 co mp ('tas garantIas, as suas

la cerltez� da ,cura da Opiláção e da Anemia produzida por essa mi r�;�;�rn����d����.rI.. IdeantSeisIVraesSun�â�: e�fOdeaxsocaet economias .

. IÔl� mo est.la. A venda em todo o 'BrasIl. rreço de cada tubo 3$000, ,�; i Oons·tructo1'a Oatharinense
:� D�pOSJtarlOs Gerae.s para todo o BraSIl Araujo Freitas &; Cia. _ El ���le �;;���':'·I!i�•.!: fecçóes de fundo luetico.

m 88, Rua dos Ul1rives - lJaboratorio, 103 Rua do Costa. _ RIO :rn'8'� lesti.sprovontoutcs4. O referido é verdade e af-

:'[B]l
DE JANEIRO.

. ��:
S'11�ue. firmo in ride gradus.

lti�mmmmmm:laimmJ"t6mmtl'm�IB];.ma�rrlm:m:ml� ��;D�G'�;;�RAnvo DO SANSUE M���t��2i:::::]�r::re�e
s,!iCCOS de p{lpel. - Esta

typographia acceit3 qualqU€�r
encommenda .

.....
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I asa Ifredinho I,
� �

ii GRANDE ESTABELECIMENTO COMMERCIAL ii
� - u

fi Aberta nu dia Z de Feuereira á Praça, Vidal Ramos, ém frente ao jardim. da matriz
.

fi
:t: �.

fi Rlfredo Conrado Moreira I
= - '.' u·
�m;;;�.;;;;�U;;;;ílu;;nu�uu���;;;;�uu���;;�;;uu��;;;;;;;;�;;n;;��;;�;;;;�;;;;u���;;�r;:

é Vida L L O Y O � 8 R A S I L [I R O

-

. A V I 5 O A Salsaparrilha do Dr. Ayer
. Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió, I é o Remédio Provado- para toda
Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pará I sua fa;nilia. A transmittirá san

com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação gue rico � vermelho de n?va
�o Rio Grande-c-Informações, na Agencia á Rua Pedro ferreira, es- '- sande e vigor pelas suas v�las.

•

quina da Rua Silva. ,

. Leva, hoje ?lesmo,.um Vidro
deste remedio maravilhoso, pa
ra casa, e veja que differença
vem no seu appetite, digestão,
somno, pelle, e sande, III!::!._1IiiII1IiI!II:::;!:I_I'IiII-=:.[�' =:t'.Ir:.:=-_.a:::.;;:' Im:_IIII�.

"

Pha rrnana Cràz Coàfinbo o.I (ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1869) I'•
';
.

Ftua Lauro )VIüller nr. 34

'"

�

I 'I:, � Dirigida pelo pharrnaceutico Hermogenes de Souza, .com

�.'I
mais de 20 annos de pratica em São Paulo, no Rio

, . , e nos hospitaes da Europa, durante a guerra.: Como passou ho]e?; Tem sempre grande stock de productos chimicos I'i • I e pharmaceuticos dos melhores fabricantes,, Funcciona bem o seu ligado? Não! •

. •.
i se tem sentido frequentemente de-:

I
nacionaes e estrangeiros.

! �::i:�d1(l{;i� �e�g!S���n�s ��l�' I1anipula-ção Ieila.eam GapriGQo B rigorosa hggiene .1·'.i manhã? Tem pouco appetíte e falta
,
de energia para trabalhar ou díver- I., A ttende-se a' qualquer hora da noite.

,

tír-se? i >

Alguma indigestão ou prisão de; "" .

" .• •• ·11'
_

,. *,.. li
ventre é a causa disso, e o de que I '-ffF----.------- ----------precisa é de íim toníco para o seu. ·�������-����I'

I fígado. Não deixe que se prolongue: 11 11

, ����:����ae��I:�. ep;��fna��e c��: i I�l I T 1_N E R A R I O D A 'I�I
"".... �� ��.,:�';{�n��10�rilÕ"s�"S !I�.I Empreza n d" n�ul!Igapa- fi HUEP"K! 1'�lj2

� DE DOAN sao usadas e recommen- Ií. (ii II � � ti ," _.,

I
dadas em todo o mundo para os

'

.

. J., . 1.-
males do figado. ElIas curam a bi- III N t I�Il�osidade, prisão de ventre, indiges- r.i - Para O or e· -

T.tao e enxaquecas. t .

�1.

. '", 'I�I «Carl Hoepcke» nos dlas� 1 e .16 para
.

\ I'i P I LU LJ"�S f S. 11 rancisco, Santos e RIO.

I ANTIBILIOSAS 1*1 »Anna» nos dias 8 P- 23 para. "i--. • l�'I de OOI !\ N
'" i s. li rancrsco, Santos e RIO. �

I . :J-\. ,!J «Max» nos, dias 7 .e 12 para '.!\

I a�omo.<hc� 1·8+·
, -

�
. _...,..,.

'_ Para o Sul -

Aluga-se um espaçoso predio i I�I '.. 1.11• à rua Pedro Ferreira, pro i � «Carl Hoepcke» nos diàs 12 e 27 para, '

Mantem, para este fim,diversas lanchas, movidas a

mo-I prio para armazem ou nego- I®/ Florianopolis .

e Laguna·I�1tor que garantem transporte rapido -de mercadorias CIO. A tratar nesta redacçi'io. � «Anna» nos' dias 4 e 19 par� .

-

�
.

entre Itajahy eBlumenau... I�I r',

.'
Florianópolis e Laguna.I�11= Deposito de trigo do Moinho [oínvílle

I
Vinho Creosotadc i «Max s nos dias 9 e 23 para r

Mantem sempre em stock trigo das afamadas marcas: do pharmc-chím. Ifl " Florian.o.po.liS e Lagu_na· .....I�I,Cruzeiro, Surpreza, Victoria e Rio Grande em JOÃO DA SILVA � _ �
saccos de 44, 22, e 5 kilos. SILVElHA

I�I
para passagens, fret.es e mais mformaçoes

'I�t
l-Agencia

de Vapo, res

I'
Poderoso Tonico. a tratar coI11 os agentes:

Agentes do vapor Cruzeiro que faz víagl2ns r-eqular-es I ir:�}�:!, f�"t����jt:�,:,��!;e
Irl

.

B"
.

CIo I�I.ntr:.Joí�;��ip�:t��� ����=���i��lis para o

o i .lêJ� ;�t��N;�;;��' . t_._MAL URG.�_._A�_}
��... eg-m·:aw aw·/,iI· W.�I!i'�.1iiI l� . I��--+>-<®.'_-H-€®&-!��--::::������

CornpâDbia NaCIonal
Navegacão Costeira

Para o Sul
Sahida á tarde

Para o Norte
Sahida pela manhã

MEZ DE WHHiCO
a" 21 Paquete Itaperuna a 23

BscaJ/ls--floria:nopolis, Irnbi- Bscelas -s. Francisco, Parana-

tuba Rio Grande e Pelotas. .

Ç{uà, ��ntos, Rio, Ilheos, Bahia e
, .

I Aracajú,

Paquete Itaípava

'.acabem com esta praga.
no enta usando' -BARAMORTE

1�-m;I&--o.Qa�_ .FI LIAL· iTAJ J\ HY

I.' Expedições e d;spachos
Incumbem-se de despachos de exportação de qual

quer merc�dona para todos os portos do Brasil e para
o ,estrangeu�, bem assim de

.
despachos de importação

de mercadorias de procedencia nacional e estranzeira
serviço feito com presteza e modicidade.

> b ,

Navegação Fluvial

de

-

A mais importante Empreza de Navegação
� da America do Sul para transporte de

cargas e passagelros,
G"ze Saúde e Felicidade' .

Á Salsaparrilha do Dr. Ayer
temum effeito extraordínario no
seu estado. Produz o alimento
necessario para restabelecer as
forças gastas. Os nervos, a ca

beça, e as costas ficam livres da
dor e das pontadas que tanto in
commodam, O somno émelhor.
O rosto fica mais bonito e limpo
porque o sangue puro, rico e

vermelho vae pelas veias com
saude força e energia par todo o

corpo.

LINHA DA LAGUNA

o coníortavel Paquete

I �""õ Aspirante Nasciment!l
I é esperado do norte no dia 18 seguindo para Florianopolis e Laguna.
\
'.

I
,I e esperado do norte no dia 15, seguindo para' floriariopolis e

Laguna.'
_

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon-
tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação

,
em São francisco.

ti· '

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd; á rua
-

.

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira..

o CARGUEIRO

MIRA�NDA
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